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A
ntes da primeira batalha nas Ilhas Salomão durante a 
Segunda Guerra Mundial, um navio de guerra partiu 
dos Estados Unidos. Cada marinheiro recebeu um Novo 

Testamento e Salmos. Um homem, que nunca havia lido a Bíblia 
antes, guardou seu exemplar no bolso e se esqueceu dele.

Depois de chegar à zona de guerra, eles entraram em uma 
batalha feroz. Durante a batalha, o navio afundou. Cinco homens 
conseguiram pular em um bote salva-vidas e escapar. À deriva 
no Pacífico Sul, eles ficaram assustados e perceberam que havia 
pouca chance de resgate. O bote salva-vidas os havia salvado 
quando o navio afundou, mas não era um grande refúgio em mares 
agitados em um vasto oceano. Enquanto cada um pensava sobre a 
improbabilidade de resgate, ele tinha de lidar com a probabilidade 
de morte.

Enquanto ponderava sobre as perspectivas sombrias, o homem 
que havia colocado seu Novo Testamento no bolso lembrou-se dele. 
Quando o trouxe à tona, três dos outros o ridicularizaram. Mas o 
quinto homem disse: “Leia! E leia em voz alta para que todos nós 
possamos ouvir”.

O homem começou a ler em voz alta a partir do ponto em que 
havia aberto o Salmo 91: “Aquele que habita no esconderijo do 
Altíssimo, à sombra do Onipotente descansará. Direi do Senhor: 
Ele é o meu Deus, o meu refúgio, a minha fortaleza, e nele 
confiarei.”

Antes do pôr do sol daquele mesmo dia, ondas altas arrastaram três 



dos homens para sepulturas aquáticas - os mesmos três que haviam 
ridicularizado a leitura da palavra de Deus. Os dois sobreviventes 
acreditaram no que estava escrito no Salmo 91 e entregaram 
suas almas ao Senhor Jesus, confiando Nele como seu Refúgio e 
Fortaleza. Eles tinham o conforto de saber que, caso suas vidas 
se perdessem no mar, suas almas estariam seguras nos braços do 
Salvador.

Resgatados
Quando a escuridão caiu, um feixe de luz de um navio que se 
aproximava iluminou repentinamente o bote salva-vidas e se 
fixou nele. Embora as ondas altas tivessem jogado o pequeno bote 
para cima e para baixo, o feixe de luz constante nunca os perdeu. 
Finalmente, o navio se aproximou e os homens foram içados para 
a segurança de outro grande navio dos EUA. A primeira coisa que 
os dois homens agradecidos disseram aos seus salvadores foi que 
Deus havia salvado suas almas!

A Bíblia avisa que a paciência de Deus com o pecado desenfreado 
do homem não durará indefinidamente. “Ninguém vos engane com 
palavras vãs; porque por estas coisas vem a ira de Deus sobre os 
filhos da desobediência” (Efésios 5:6). Deus “tem determinado um 
dia em que com justiça há de julgar o mundo, por meio do varão 
que destinou” (Atos 17:31). Todo pecador sofrerá a ira de Deus 
contra seus pecados, a menos que tenha aceitado o Refúgio que o 
próprio Deus providenciou na pessoa de Seu Filho, Cristo Jesus. “No 
temor do Senhor, há firme confiança; e ele será um refúgio para 



seus filhos” (Provérbios 14:26).

O Senhor Jesus viu a necessidade do pecador e estava disposto 
a ser o único refúgio. Ele conhecia o terrível custo - Ele teria de 
suportar a ira intensa de Deus contra o pecado. Ele foi até a cruz do 
Calvário e cumpriu essa exigência. Ele morreu e ressuscitou dentre 
os mortos e agora, como refúgio para os pecadores, oferece a você 
o perdão e um lar eterno com Ele.

E quanto àqueles que morrem 
em seus pecados - sem Cristo 

como seu Refúgio?
“E vi um grande trono branco e o que estava assentado sobre ele, 
de cuja presença fugiu a terra e o céu.  ... E vi os mortos, grandes 
e pequenos, que estavam diante do trono, e abriram-se os livros. 
E abriu-se outro livro, que é o da vida. E os mortos foram julgados 
pelas coisas que estavam escritas nos livros, segundo as suas 
obras.  E aquele que não foi achado escrito no livro da vida foi 
lançado no lago de fogo” (Apocalipse 20:11-12,15).

Deus, em grande misericórdia, oferece a você um Refúgio - Seu 
Filho Cristo Jesus. Você O aceitará como seu Refúgio da ira de 
Deus contra seus pecados? Sua decisão determina onde você 
estará na eternidade.
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